Relato de Experiência – Compreendendo o espaço da EAD na Licenciatura em Ciências

Contribuições de um leitor atento
[bookmark: _GoBack]Diferente do meu companheiro desta escrita, que com sua sensibilidade consegue se expressar belamente através da poesia e da metáfora, eu fico sem palavras para descrever o que sinto no momento. A verdade é que o Cirandar vinha me constituindo muito antes de eu participar desta roda. Ser lido e ler a escrita do colega, se conectar com o colega através de um honesto diálogo assíncrono... Não tem preço.
Meu colega leitor me perturbou, me perpassou, me tombou. Eu tentei ser “objetivo”, direto. Queria relatar, uma vez que, honestamente, não me sinto a altura de expressar opiniões com relação a essas complexas atividades coletivas que fogem tanto da minha compreensão quanto do meu poder. Mas a palavra “atento” desvaloriza o que meu leitor foi para mim. Ele atravessou minhas lamúrias, percebeu sonhos dentro das minhas incertezas, reconheceu o sujeito por trás do pesquisador e perguntou para esse: O que te tomba?
Minha intensão original deste relato era produzir uma escrita em forma de artigo. Isso eu não vou conseguir fazer por dois motivos. O primeiro foi perceber o abismo, ou montanha, que encontrei diante de mim com perguntas tão amplas em um contexto tão rico. Eu precisaria desenvolver habilidades novas e conversar com interlocutores ainda desconhecidos. Mas não é o fim, eu espero que isso aconteça. O segundo motivo foi que, no espírito do relato, vou tentar fazer desse um momento de me colocar e ampliar aquele tema que me tocou, me tombou.
  

Uma introdução para escrita do Cirandar 
Esse relato de experiência foi escrito em um momento perturbado, tanto da história do pais quanto da minha própria. A Base Nacional Curricular Comum (BNCC) está batendo a porta, a Universidade Aberta do Brasil (UAB) começa a encolher, mais de dois meses de greve do estado (com poucas palavras sendo ditas na grande mídia sobre) e as instituições públicas estarem em processo de leilão com relação a troca de apoio político e a obtenção de verba. Ao mesmo tempo, no início desta escrita eu era um estudante em seu primeiro semestre de doutorado, sem bolsa, sem concurso ou contrato nas instituições públicas de ensino e sem carteira assinada em instituição particular. Fique claro que não estou tentando comparar a situação do Brasil com a minha e, menos ainda, estou reclamando da minha situação. Estou apenas desenhando um ambiente geral de instabilidade e incerteza no qual preciso fazer escolhas e investimentos relacionados a minha carreira com poucas certezas e garantias.
Iniciei no Cirandar com a proposta de compreender melhor a prática que fazia como professor “colaborador” em um curso técnico da cidade. Digo colaborador porque lecionava em três disciplinas técnicas divididas em duas turmas e, posteriormente, duas disciplinas de física em duas turmas de EJA, totalizando 9h semanais em aula, sem qualquer contrato ou carteira assinada. No meu caderno registro reflexões entorno do tema, constituindo três perguntas guias: O que eu faço com as perguntas dos meus alunos; Como me desafio no processo; Como funciona a relação interna e externa da escola. 
A primeira pergunta reflete a insegurança de um professor que lecionava um tema que não recebeu formação para tal e se preocupava de deixar as perguntas morrerem, ou com respostas curtas ou se esquecendo de respondê-las em aulas posteriores. A pergunta não chega a ser exatamente original, uma vez que “o que fazer com as perguntas dos estudantes?” é uma questão rotineira em pesquisas socioculturais.
A segunda pergunta reflete a insegurança geral como docente, bem como o medo de se acomodar em uma prática que não provoca crescimento nem no professor e nem no estudante. Neste sentido, a pergunta se relacionava com a minha postura perante aos meus medos e minhas incapacidades, ao reconhecer obstáculos e propor estratégias de superação.
A terceira pergunta refere-se a questão de comunidade escolar. Como os professores interagiam dentro da escola? Como era o diálogo entre professores, direção e estudantes? E, no mesmo sentido, como era a conversa da escola com a academia e com outras instituições? Por ser um curso técnico, o estágio obrigatório obrigava a escola a criar vínculos com outras instituições. A minha curiosidade era saber se esses vínculos poderiam ser formados sem essa obrigação, dando como exemplo visitas a universidade e a outras instituições em momentos distintos do curso. 
Reconheço que cada uma das perguntas poderia gerar uma tese em si. Acreditava que observar essas questões poderiam deixar emergir um fenômeno interessante para estudo. Esse campo se ampliou pois, logo após a escrita da primeira carta, fui convidado a atuar na educação de Jovens e Adultos (EJA) do mesmo colégio. Contudo, já na minha segunda carta, relato que somadas as condições de trabalho na escola com meus esforços na pós-graduação e em outros projetos de extensão, acabo optando por abandonar o trabalho nesta escola para me dedicar, mesmo que sem bolsa, ao doutorado. 
Paralelamente a isso, fui convidado para participar como professor colaborador do curso de Licenciatura em Ciências, modalidade à distância, na interdisciplinar de Fenômenos da Natureza, compreendida como o trabalho coletivo entre as disciplinas de “Matéria e Energia” e “Fundamentos e Metodologias do Ensino de Ciências I”. O Grupo responsável pela interdisciplinar é formado por dois professores (que chamarei de Mercúrio e Marte), duas professoras (Vênus e Minerva) e três tutoras (Flora, Diana e Ceres).  (Inicialmente eram duas, com a entrada de Ceres em um segundo momento). O curso estava em reoferta, logo não teríamos a necessidade de produzir todos os materiais do zero. Me insiro neste ambiente inicialmente apenas como decoração, sem entender exatamente o que poderia estar fazendo ali. Outro fator que atrapalhou minha inserção foram os constantes chamamentos (totalizando 5, onde o ultimo aconteceu no começo de outubro), fazendo com que o foco da discussão do grupo seja corriqueiramente burocrático, ao invés de pedagógico. 
No decorrer da disciplina, vou cada vez mais me envolvendo com esta comunidade e me compreendendo neste espaço. Penso que o Congresso Brasileiro de Ensino Superior a Distância - ESUD 2017 veio em perfeita hora pois, se ocorrido 20 dias antes, eu não teria a maturidade para aprender, debater e problematizar uma série de temas relacionados a EAD emergentes de minhas experiências. Ao termino do evento, ganhei uma nova certeza, a de que o campo EAD é tanto sedutor para um professor quanto indispensável para a educação. 
É neste contexto que decido me dedicar as práticas educacionais à distância: docente na disciplina de Ciências; professor/estudante da disciplina de Temas de Física na pós-graduação (ofertada em uma perspectiva online, fortemente apoiada em recursos da Web 2.0 e com membros geograficamente distantes); e na produção de propostas de ensino apoiadas nos recursos da Web 2.0 (como MOOCS, tutoriais e oficinas). 
Um mundo novo
Ao me aproximar do curso, me vejo bastante confuso por não compreender ainda os nomes das disciplinas. Em um primeiro momento, tomo conhecimento de que Marte é professor responsável pela disciplina de “Matéria e Energia”. Ao mesmo tempo, participo da seleção para ser tutor da Interdisciplina de “Cotidianos da Escola I”. Quando sou convidado para participar como professor colaborador pelo professor Marte na sua disciplina, me vejo associado a Interdisciplina de fenômenos da natureza. Posteriormente compreendo que, com relação a distribuição de disciplinas, o curso de Licenciatura em Ciências EAD “se diferencia pela organização curricular, constituída por interdisciplinas e por ressaltar a importância de desenvolver um profissional para atuar na disciplina de Ciências nos anos finais do Ensino Fundamental” (MARTINEZ; NOVELLO, 2017, p. 165). 
O curso de Ciências possui a duração de 4 anos e é constituído por 16 interdisciplinas, em que destas, 7 são constituídas por duas disciplinas e 9 por três disciplinas. A figura 1 ilustra as duas interdisciplinas do primeiro semestre.
FIGURA 1: Interdisciplinas do 1º Semestre do Curso.
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Fonte: Adaptado do QLS, disponível em: http://www.ciencias.uab.furg.br/index.php/qsl.html
A figura 1 ilustra que a Interdisciplina de Fenômenos da Natureza possui 8 créditos e um total de 120 horas, divididas igualmente nas disciplinas de “Fundamentos e Metodologias do Ensino de Ciênicas” e “Matéria e Energia”. Registramos que cada disciplina tem uma ementa própria:
 Matéria e Energia
Ementa: Compreensão dos modelos das teorias científicas da Física, da Química e da Biologia: teoria atômica e molecular, substâncias e suas propriedades, os processos energéticos químicos e bioquímicos, termodinâmica, energia gravitacional e energia eletromagnética.
Fundamentos e Metodologias do Ensino de Ciências I
Ementa: Discussão e problematização do currículo da Educação em Ciências. Análise da vivência da prática pedagógica nas séries finais do Ensino Fundamental. Relação de conhecimentos científicos com situações cotidianas. Pesquisa na sala de aula. Análise dos recursos virtuais e dos livros didáticos para o ensino de Ciências, com ênfase nos modelos das teorias científicas no que se refere a matéria e a energia.
À primeira vista, as duas disciplinas parecem destoar, sendo a primeira apresentada como mais técnica e conteudista em relação a temas de Física, Química e Biologia, e a segunda apresentando conhecimentos do campo da específico da docência. Contudo, as duas disciplinas são interligadas pelo objetivo da Interdisciplina: 
Objetivos: Discutir as relações tecnológicas e a aplicação da ciência como atividade de interação entre os componentes do bioma global. Elaborar e discutir a modelagem e os modelos físicos, químicos e biológicos. Compreender a estrutura da matéria, os diferentes tipos de energia e suas relações. Articular os conhecimentos científicos com diferentes vivências, relacionando-os com situações do cotidiano. Desenvolver competências para pesquisa, produção textual e o uso de recursos virtuais. Analisar livros didáticos de ciências.
Destacamos o esforço de discutir as Ciências a partir da construção de modelos, em um processo aberto de modelagem onde participam não só cientistas, mas a sociedade como um todo. Também destacamos a ênfase em observar fenômenos do cotidiano, contextualizados, constituindo relações com os modelos da ciência. Por último, registramos que a escrita é central nessa proposta. É com esses objetivos em mente que os professores da interdisciplinar planejam e debatem as ações. Ao observar a primeira oferta da disciplina em questão, Martinez e Novello (2017) afirmam que “sua proposta pedagógica é alicerçada na problematização de práticas escolares coletivas de forma integrada e contextualizada, a fim de desenvolver uma proposta interdisciplinar. (MARTINEZ; NOVELLO, 2017, p.166).
O que estamos fazendo
O grupo responsável pela interdisciplina de Fenômenos decidiu realizar reuniões de planejamento toda a semana, preferencialmente as 16h das terças, no prédio do Ceamecim. Contudo, devido a professora Minerva não poder comparecer nesse tempo-espaço, optamos por revezar entre segundas e terças, já que o professor Marte não poderia nas segundas. Paralelo as nossas reuniões, um grupo de mesmo tamanho e, coincidentemente, formado por dois professores, duas professoras e três tutoras, se reúne para discutir as ações da Interdisciplina de Cotidiano da Escola. Além deste grupo fixo de professores e tutores, dois outros pesquisadores frequentam as reuniões com fim de estudos. A pesquisadora Tétis frequentou as reuniões das duas interdisciplinas enquanto o pesquisador Jápeto apenas a de Cotidiano. 
Na busca de compreender mais sobre o curso, começo a frequentar as reuniões da interdisciplina de cotidiano com o objetivo de aprender com este outro panteão bem como o de criar elos que aproximem metodologias e propostas as duas interdiciplinas.  A disciplina de cotidianos é, no papel, responsável pela alfabetização digital, dedicando tempo na confecção de template para os trabalhos a ser entregues (já nas normas da ABNT) e na produção de um vídeo com antigos alunos do curso abordando os temas de referência, citação e plágio. Em uma grande reunião, com os dois panteões reunidos, o tema do seminário integrador foi definido: Como os museus (físicos ou virtuais) podem ser integrados à propostas do professor de Ciências?
Voltando para a interdisciplinar de Fenômenos da Natureza, chamamos as atividades relacionadas a uma semana do curso de PARADA. Uma primeira etapa da disciplina foi concluída na quinta parada, onde foi realizada a primeira prova. O grupo optou por agrupar em duplas diversas das paradas com o intuito de ajudar estudante no planejar e organizar seu tempo. Dessa maneira o estudante possui duas semanas para realizar múltiplas atividades como pesquisa, interação com colegas, interação com os materiais sugeridos, produção de materiais entre outras.
Na primeira Parada desafiamos os estudantes a registrar [...] “através de fotos de lugares, ou situações, ou artefatos em que você observa envolvimento de matéria e energia no seu cotidiano”. Em um segundo momento, a partir da imagem registrada pela fotografia, os estudantes deveriam produzir uma escrita, breve, justificando a escolha dessa imagem e formular uma pergunta. Tanto as fotos quanto as escritas deveriam ser postadas em fórum. Além dessa atividade, disponibilizamos o texto “REFORMAS E REALIDADE o caso do ensino das ciências” (KRASILCHIK, 2000) como leitura. Para a segunda parada, o professor Marte e eu selecionamos e organizamos algumas das perguntas construídas na parada anterior em um arquivo e disponibilizaram no MOODLE. A partir deste, os estudantes deveriam escolher uma ou mais perguntas e tentar responde-las em um texto (devidamente referenciado) no devido fórum.
As terceira e quarta paradas foram apresentadas juntas com um prazo de duas semanas de execução. Estas tinham como objetivo que os estudantes construíssem um modelo explicativo e refletissem sobre como este ato de constituir modelos potencializa nos processos de ensino-aprendizagem na sala de aula. Para isso, todos deveriam assistir o vídeo “Desafio da Construção de Modelos na Ciência”[footnoteRef:1] que apresenta o experimento da caixa preta e o representar através de diagramas, desenhos, escrita, entre outras produções. Essa produção em questão deveria buscar responder a seguinte pergunta:  Que modelo explicativo você constrói para a situação visível e audível no vídeo? Quatro textos curtos, com temática de experimentação e modelos, foram disponibilizados como leitura complementar. Além dessa atividade, paralelamente, os estudantes deveriam pesquisar em livros didáticos de ciências (6º ao 9º ano) modelos explicativos encontrados nesse artefato, com o objetivo de refletir “[...] sobre essas propostas metodológicas, modelos explicativos e experimentação” (AVA MOODLE). [1:  Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=a4Sr-0Tw7CQ] 

Encerrando essa etapa, a quinta parada estava reservada para orientar os estudantes para suas primeiras provas presenciais (em seus polos). No AVA adiantamos que a avaliação: 
[...] envolve o desafio de construir sínteses individuais de compreensões desenvolvidas na interdisciplina durante as quatro primeiras PARADAS. Avaliação envolve expressar reflexões por meio de feedback sobre as temáticas, as metodologias e os desafios oriundos em “Matéria e Energia” e em “Fundamentos do Ensino de Ciências”.
Nesta semana nós também disponibilizamos um documento que descreve como será a avaliação. O quadro 1 indica os passos desta avaliação:
No encontro presencial, a organização da proposta será:
a) separar os estudantes em quartetos (por sorteio), os quais formarão os grupos de trabalho no processo avaliativo (15min);
b) os grupos irão dialogar sobre as sínteses desenvolvidas por cada um dos componentes (45min);
c) apontar em uma folha a síntese desenvolvida (a ser entregue), em tópicos agrupados, com as ideias centrais das sínteses (30min);
d) construir uma história coletiva do grupo1, a partir das ideias centrais da síntese, buscando expressar as compreensões e apropriações desenvolvidas na interdisciplina “Fenômenos da Natureza” (1h30min).


Para finalizar a semana, o texto complementar “Modelos: proposições à sala de aula da educação em ciências” (HECKLER et al., 2015).
Possibilidades que se abrem
Até o momento, explanei sobre três assuntos: A história e constituição do curso; organização e dinâmica por parte dos professores e tutores; atividades de ensino aplicadas. Percebo que analisar a fundo cada um desses aspectos poderiam render artigos completos. Consigo imaginar como prosseguir na minha pesquisa em dois desses caminhos. 
Sobre a história e constituição do curso, Duvoisin (2013) traça um breve histórico do curso de Licenciatura em ciências na FURG bem como a constituição do curso em EAD; Heckler (2014) regata a história da EAD no Brasil e aborda como tema a experimentação em perspectiva online; Martinez (2015) analisa os laços interdisciplinares constituídos pelos professores no primeiro e segundo semestre da primeira oferta do curso; e o livro recentemente lançado “Educação a distância na FURG: trajetórias, proposições e desafios no cenário contemporâneo” (PINTO et al., 2017) traz diversas contribuições com relação ao resgate de contexto.
Com relação a organização dos professores e tutores, minha dissertação (SILVA, 2017) me fornece base de como uma comunidade de professores constitui uma comunidade online que busca aperfeiçoar um objeto, no nosso caso a disciplina como um todo. Em campo próximo, encaminho minha pesquisa de doutorado onde observo como acontece a pesquisa-formação de um grupo de professores em disciplina de pós-graduação em um viés da experimentação centrada na linguagem. 
O último tópico, observar e analisar as atividades voltadas para o ensino dos estudantes se mostram uma grande incógnita para mim. Apesar de já estar familiarizado com ferramentas de pesquisa que me possibilitem constituir campo empírico e analisar as informações, acredito que terei que entrar em contato com novos interlocutores teóricos que podem, ou não, me afastar de pesquisas a curto prazo que venho desenvolvendo. Não que isso seja um problema, mas seria o campo mais “incerto” na qual poderia me envolver.
Contudo, apresento aqui a guinada que um dedicado leitor geograficamente distante pode causar com nossas ideias. A média que este, atento, reconhece ser tarefa difícil recomendar um dos três tópicos para aprofundar estudos, ele me provoca de duas novas maneiras.
A primeira é uma pergunta atenta: a importância e o significado da EAD na formação de professores na contemporaneidade. Não sei se entendi o sentido original da pergunta, mas compreendi dela uma provocação para pensarmos na representatividade que os professores formados na EAD começam a ganhar dentro da grande massa formada em cursos presenciais. Quantos professores no Brasil são formados em modalidade à distância? O quanto esses professores são diferentes dos formados em modalidade presencial? O que isso representa para as políticas públicas de formação de professores e de docência na educação básica? Acredito que algumas dessas perguntas possuem respostas quantitativas e que podem nos ajudar, e muito, no compreender a formação de professores na EAD.    
A segunda vem de algo que eu já estava familiarizado, mas ignorei completamente nessa escrita: A pesquisa-Formação. Cito as perguntas provocadoras feitas por esse interlocutor: 
Como era a participação nas reuniões coletivas de planejamento? Havia perguntas, ideias e intervenções contribuindo na formatação dos trabalhos interdisciplinares? A sua compreensão sobre a formação de professores de ciências se transformou na vivência dos trabalhos pedagógicos? Por que a afirmação da EAD fortemente presente na escrita e o que provocou este olhar? Onde estava o Willian caminhante destas vivências e agora narrador?
Essas perguntas se somam a uma outra intervenção do colega:
Sim, mas o que mobiliza o Willian a continuar nesta e com esta investigação? O que é mais frutífero para a caminhada existencial e social do Willian? Creio que muitos outros caminhos poderiam estar sendo desenhados ou que ainda poderão se fazer, nascer, ou mesmo se desfazer. Acredito, também, que a tua vivência é suficientemente recente para se fazer experiência (embora não exista tempo programado ou preestabelecido para o que nos passa, nos acontece), experiência tal como Larrosa (2016) nos convidou a entender – o que nos atravessa, nos tomba. Você já se percebeu derrubado pelo que viveu? Já se sentiu tocado e transformado? O que se passa com o Willian no encontro com esta vivência, com a escrita desta vivência e agora neste reencontro a partir da leitura desta carta?
“O que mais me mobiliza? O que é mais frutífero para minha caminhada existência? Você já se percebeu derrubado pelo que viveu?”. Na escrita inicial, bem como em possíveis apontamentos, eu estava focado em escrever algo para a academia. Algo que fosse valorizado pelos pares e útil a estes nos seus estudos. Mas será que eu poderia realmente fazer a melhor contribuição para minha comunidade não explorando aquilo que mais me mobiliza e me afeta? 
É neste sentido que assumo: Apesar da história do curso me ajudar a compreender o meu papel dentro daquela complexa rede de professores, tutores, administradores, estudantes e comunidades; e que é indispensável para nossa prática conhecer a relevância do professor formado em EAD no Brasil; o que mais me derruba é a relação do grupo de docentes. É neste sentido que registro aqui alguns pensamentos sobre esse último tema, iniciando pela instabilidade da proposta. 
Como já comentei antes, existe um fantasma rondando a Universidade Aberta do Brasil. A impressão que tive é que gestores e professores estão em constante tensão sobre se os cursos seguiram recebendo o financiamento e as bolsas para tutores. Em diversos momentos se materializou o receio de perder tanto a bolsa dos professores quanto as dos tutores caso um número X de estudantes estivessem matriculados. Com o receio de perder tutores, todos sabiam suas respectivas responsabilidades passariam para os docentes. Dado a isso o curso, como um todo, segui negociando novos polos e novos chamamentos com o curso já em andamento. Nesse sentido, a instabilidade do sistema refletia na atitude dos professores, que se preocupavam bastante com as bolsas de tutoria e as de docente.
Esse pano de fundo recém citado também se aproxima de uma outra questão que me chamou a atenção – a divisão de tutores. Eu fiz a entrevista para tutoria na disciplina de fundamentos e não fui aprovado por falta de experiência. Contudo, na disciplina de Fenômenos, duas das tutoras eram iniciantes em suas atividades e a diferença dessa distribuição se mostrava nítida nas reuniões. Enquanto as tutoras mais experientes atuavam como professoras, propondo e constituindo material, as menos experientes se restringiam as suas responsabilidades com bastante insegurança. Fico imaginando se uma reorganização das tutoras pudesse ajudar as menos experientes a aprender com as mais experientes.  
Um último ponto de interesse foi em relação a compreensão do papel do professor docente em uma re-oferta de disciplina. Como a disciplina já fora previamente oferecida, o AVA já estava alimentado com imagens, vídeos, e-books e hyperlinks, organizados em propostas que poderiam ser prontamente executadas. Em determinado momento, tive a impressão de que o papel do tutor era discutir questões burocráticas enquanto os tutores interagiam diretamente com os estudantes. Contudo, diversos foram os momentos de discussão sobre como usar os materiais já produzidos e que outros materiais poderiam ser inseridos nas propostas já discutidas. Ainda assim, receio ser importante compreender melhor esse papel de docente em uma re-oferta de disciplina para que a posição não seja subestimada e/ou desvalorizada pelos órgãos de fomento.
Últimas palavras.
No final dessa escrita, fico com o sentimento se gratidão de ter participado do Cirandar. Fui provocado a abrir meu coração para um leitor que foi muito atento a minha leitura. Recebi desse leitor uma lição importante: Mais do que uma boa pergunta, é preciso ser uma pergunta que te atravesse. Esse diálogo que tivemos me ajudou a entender melhor a mim mesmo e ao que eu realmente queria compreender, e espero que esta semente vingue e eu possa continuar essa investigação em futuros estudos. Obrigado a todos.
  

Referências

DUVOISIN, I. A. Virtualizações e atualizações em redes de conversação sobre o currículo de um curso on-line de Licenciatura em Ciências. Tese (Doutorado), Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências: Química da Vida e Saúde, Universidade Federal do Rio Grande - FURG, Rio Grande, 2013.
HECKLER, V.; et al. Modelos: proposições à sala de aula da educação em ciências. In: Experiências no Projeto Novos Talentos: Contextos e Tecnologias em Processos Formativos. HECKLER, V.; et al., (Orgs.) Rio Grande: Pluscom Editora, 2015, p.70 - 86.
KRASILCHIK, M. Reformas e realidade: o caso do ensino das ciências. São Paulo Perspec.,  São Paulo ,  v. 14, n. 1, p. 85-93,  Mar.  2000 .
MARTINEZ, M. L. S. Interdisciplinaridade: uma viagem em espiral no curso de Licenciatura em Ciências na modalidade a distância. Dissertação (Mestrado), Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências: Química da Vida e Saúde, Universidade Federal do Rio Grande - FURG, Rio Grande, 2015.

MATINEZ, M. L. S.; NOVELLO, T. P. Curso de licenciatura em ciências interdisciplinar a distância: relações entre teoria e prática. In: PINTO, I. M.; et al. (org.) Educação a distância na FURG: trajetórias, proposições e desafios no cenário contemporâneo. Rio Grande: FURG, 2017.
PINTO, I. M.; et al. (org.) Educação a distância na FURG: trajetórias, proposições e desafios no cenário contemporâneo. Rio Grande: FURG, 2017.
SILVA, W. R. Comunidade de indagação online: pesquisa-formação com professores de ciências. 2017. 134 f. Dissertação (Mestrado em Educação em Ciências) – Universidade Federal do Rio Grande - FURG, Rio Grande, 2017.
image1.png
Alfabetizagao
Digital
60h dc

Docéncia em
Ciéncias |
60h_4c

Teorias da
Aprendizagem
60h..4c

jano da Escola |

180h

12¢





image2.png
Fundamentos e
Metodologias do
Ensino de Ciéncias
60h..4c

Matéria e Energia
60h.....4c

Fenémenos da Natureza |

120h....8¢





